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EMENTA ( Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 
Aptidão agrícola das terras e levantamento conservacionista. Erosão. Plantio direto na palha. Uso, manejo e 

conservação do solo. Manejo das principais classes de solos do Brasil. Manejo de solos sob diferentes 

sistemas produtivos. 
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INTRODUÇÃO 

1.1. Relação entre o homem e os recursos naturais 

 

EROSÃO DO SOLO 
2.1. Introdução, histórico e definição 

2.2. Manejo e conservação do solo como ciência versus herança cultural 

2.3. Tipos e agentes de erosão 

   2.3.1. Erosão normal 

   2.3.2. Erosão acelerada 

   2.3.3. Erosão eólica 

         2.3.3.1. Agentes 

         2.3.3.2. Ocorrência 

         2.3.3.3. Fases 

         2.3.3.4. Controle 

         2.3.3.5. Conseqüências 

   2.3.4. Erosão hídrica 

         2.3.4.1. Agentes 

         2.3.4.2. Ocorrência 

         2.3.4.3. Fases 

         2.3.4.4. Formas 

         2.3.4.4. Controle 

         2.3.4.5. Fatores que afetam a erosão hídrica 

         2.3.4.6. Conseqüências 

2.4. Metodologias de pesquisa de erosão 

   2.4.1. Equação Universal de Perdas de Solo 

         2.4.1.2. Componentes da equação e fatores que influem nas perdas 

de solo. 

 

PRÁTICAS CONSERVACIONISTAS 

3.1. Introdução e importância 

3.2. Classificação 

    3.2.1. Práticas vegetativas 

          3.2.1.1. Adubação verde, rotação de culturas, culturas em faixas, 

cordões de vegetação permanente, alternância de capinas, 

ceifa do mato, cobertura morta, florestamento e 

reflorestamento, pastagens, faixas de bordadura e quebra-

ventos. 
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    3.2.2. Práticas edáficas 

          3.2.2.1. Controle do fogo, calagem, gessagem, adubação química e 

adubação orgânica. 

    3.2.3. Práticas mecânicas 

          3.2.3.1. Plantio em nível, terraceamento 
          3.2.3.1.1. Terraceamento 

                      3.2.3.1.1.1. Importância, classificações, canais escoadores, 

demarcação de terraços, construção de 

terraços, manutenção e revisão de terraços. 

 

SISTEMAS DE PREPARO E MANEJO DO SOLO 

4.1. Cultivo convencional, cultivo mínimo e plantio direto 

   4.1.1 Conceitos, importância, vantagens e desvantagens e uso. 

   4.1.2. Preparo do solo e compactação 

 

LEVANTAMENTO E PLANEJAMENTO CONSERVACIONISTA 
5.1. Sistema de avaliação de aptidão agrícola das terras 

5.2. Classificação das terras em classes de capacidade de uso 
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OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 
 

Proporcionar aos acadêmicos o conhecimento dos tipos de erosão e das técnicas disponíveis para seu 

controle, com base no manejo e conservação dos solos quando submetidos ao processo produtivo, 

enfatizando aos mesmos a necessidade de um criterioso planejamento e estudo das possibilidades e 

limitações de cada tipo de uso do solo, antes do estabelecimento de qualquer atividade agrosilvopastoril. 

 

 

 

 

 
 
 
 



CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Tipo Data ou Época Quantidade Valor (%) 

Elaboração de Projetos    

Argüições Orais    

Prova Escrita* 6a, 11a e 17 a semanas 02 75 

Seminário    

Trabalho Prático 8a e 16 a semanas 02 25 

Outros    

Prova Final** 18a semana   
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